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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O ictioplâncton constituído pelos ovos e larvas de peixes caracteriza um importante 

grupo ecológico, sendo de especial importância para o enriquecimento das cadeias 

alimentares e a manutenção do fluxo energético (CARDOSO, 2007).  

O ictioplâncton é o componente mais importante do segmento macrozooplanctônico, e 

o que apresenta a maior relevância em termos de potencialidades pesqueiras. Faz-se 

necessário o estudo da composição ictioplanctônica, em áreas com potenciais pesqueiros 

pouco conhecidos, pois esta é uma alternativa para determinar a exploração desses recursos e 

estabelecer medidas de sustentabilidade (NAVARRO-RODRÍGUES et al., 2006).  

Entre as causas que influenciam a distribuição do ictioplâncton estão às relações 

tróficas das populações adultas desovantes e o transporte do ictioplâncton por meios das 

correntes (AROSEMENA et al., 2000). A grande maioria das publicações relacionadas ao 

estudo do ictioplâncton leva em consideração parâmetros quantitativos com a finalidade de 

estimar a abundância de classes etárias futuras na população – recrutamento, e descrever as 

causas de suas flutuações em relação aos fatores ambientais, tais como temperatura, massa de 

água (isotermas), disponibilidade de alimentos e/ou fatores antrópicos (CARDOSO, 2007).  

Os peixes da família Scaridae (Ordem Perciformes), são denominados popularmente 

de budião ou peixe-papagaio, sendo marinhos e tropicais, são encontrados nos oceanos 

Atlântico, Índico e Pacífico (NELSON, 1994). No Atlântico Sul Ocidental ocorre espécies de 

peixe-papagaio dos gêneros Cryptotomus, Nicholsina, Scarus e Sparisoma (FROESE & 

PAULY, 2005). 
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Peixes recifais podem ser definidos como espécies associadas a substratos 

consolidados de origem orgânica, formados pelo esqueleto de organismos construtores como 

corais, algas e moluscos. Na região Nordeste, os ambientes recifais se distribuem por cerca de 

3.000 km da costa e se localizam sobre a plataforma continental e em ilhas e bancos oceânicos 

(FERREIRA et al., 1998).  

As comunidades de peixes recifais são caracterizadas pela sua diversidade, tanto em 

termos de números de espécies como em morfologia e ciclos de vida. De uma forma geral, os 

peixes recifais se caracterizam por apresentarem vida longa, crescimento lento e baixa taxa de 

mortalidade natural (POLOVINA & RALSTON, 1987). Devido à característica de seu ciclo 

de vida, estoques de peixes recifais são especialmente susceptíveis à sobrepesca (RUSS, 

1991). Apesar da importância biológica e econômica, as informações disponíveis acerca 

destas espécies ainda são insuficientes para garantir um manejo adequado. 

 Esse estudo tem como base os dados obtidos a partir do programa REVIZEE, que 

surgiu da adesão do Brasil á Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 

(CNMDU). A principal meta do REVIZZE foi o levantamento da distribuição e abundância 

dos recursos vivos da Zona Econômica Exclusiva, e a partir do conhecimento das variáveis 

ambientais, estabelecer correlações e inferências, que garantam uma visão abrangente da 

dinâmica do ecossistema marinho. Assegurando assim, por meios de dados científicos 

disponíveis, o gerenciamento e conservação dos recursos pesqueiros.  

O padrão e a distribuição de larvas de Scaridae podem indicar a existência de novos 

recursos pesqueiros no litoral nordestino, o que torna esse estudo relevante para elaboração de 

planos de manejo e conservação desses recursos.  
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Na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste a área de influência compreende os 

estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e a 

porção norte do Estado da Bahia até a Baía de Todos os Santos, incluindo Fernando de 

Noronha, Atol das Rocas e o Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Ao todo foram coletadas 

amostras de ictioplâncton, fitoplâncton (biomassa primária) e zooplâncton (biomassa 

secundária) além de mensurado os dados de temperatura e salinidade, em 562 estações.  

O presente trabalho, apresentado em forma de artigo a ser enviado para revista 

IHERINGIA SÉRIE ZOOLÓGICA, analisou os padrões espaciais e temporais de larvas de 

Scaridae e avaliou a influência de fatores oceanográficos (temperatura, salinidade, biomassa 

primária e biomassa secundária), sobre a densidade das larvas na Zona Econômica Exclusiva 

do Nordeste do Brasil. 
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ABSTRACT 

 
The aim of this study was to characterize spatial and temporal patterns of Scaridae larvae and 

to analyze the influence of hydrological (temperature and salinity) and biological factors 

(phytoplanktonic biomass and zooplanktonic biomass) on larvae densities. Ichthyoplankton 

was collected during four expeditions: Period 1 (August – October 1995), Period 2 (January – 

April 1997), Period 3 (April – July 1998) and Period 4 (September – December 2000), 

realized in the Northeast Exclusive Economic Zone. One specie (Cryptotomus roseus) and 

one genus (Sparisoma sp.) were identified. Sparisoma sp. was the most abundant genus (94% 

of the total), with higher abundance during all Periods. Cryptotomus roseus was the less 

abundant specie, representing 6% of the total identified larvae. Scaridae larvae were collected 

more frequently within the oceanic zone of the Northeast Brazil. Cryptotomus roseus 

presented larger distribution with the maximum density during period 3, between Maceió and 

Aracajú, Sparisoma sp. larvae were found mainly in oceanic stations and near São Pedro and 

São Paulo Archipelago. The multiple regression analysis between densities of taxa and 

oceanographic factors was significant for C. roseus, but wasn´t significant for Sparisoma sp. 

 
Key words: Ichthyoplankton, Scaridae, Oceanographic Factors. 
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RESUMO 

 
Este trabalho teve como objetivo estudar os padrões espaciais e temporais das larvas de 

Scaridae (Pisces: Perciforme) e analisar a influência dos fatores hidrológicas (temperatura e 

salinidade) e biológicos (biomassa primária e biomassa secundária) sobre as densidades de 

larvas. O ictioplâncton foi coletado durante as expedições oceanográficas: Período 1 (agosto – 

outubro de 1995), Período 2 (janeiro - abril de 1997), Período 3 (abril – julho de 1998) e 

Período 4 (setembro – dezembro de 2000), realizadas na Zona Econômica Exclusiva do 

Nordeste. Foram identificados uma espécie (Cryptotomus roseus) e um gênero (Sparisoma 

sp.). Sparisoma sp. foi o táxon mais abundante (94% do total), com alta abundância durante 

todos os Períodos. Cryptotomus roseus foi à espécie menos abundante, representando apenas 

6% do total de todas as larvas identificadas. As larvas de scaridae foram coletadas mais 

freqüentemente dentro da Zona Oceânica do Nordeste do Brasil. C. roseus apresentou uma 

larga distribuição com máximas densidades durante o período 3 entre Maceió e Aracajú, 

larvas de Sparisoma sp. tiveram altas densidade também durante o período 3 em estações 

oceânicas e próximo ao Arquipélago de São Pedro e São Paulo. A análise de regressão 

múltipla entre as densidades dos táxons e os fatores oceanográficos gerou um modelo não 

significativo para Sparisoma sp. e significativo para C. roseus.  

 

Palavra chaves: Ictioplâncton, Scaridae, Fatores oceanográficos 

 

1 – INTRODUÇÃO 
  

Os peixes da família scaridae, conhecidos como peixe-papagaio, compreendem um 

dos muitos grupos predominante de peixes que habitam mares tropicais e recifes de corais, 

possuem aproximadamente 90 espécies distribuídas em 10 gêneros (RICHARDS, 2006). 
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Na região central oeste do Atlântico Norte quatorze espécies ocorrem em quatro 

gêneros. Dois gêneros, Sparisoma e Cryptotomus, são endêmicos do Atlântico (RICHARDS, 

2006). Quatro gêneros de scaridae são registrados no sudoeste Atlântico, Cryptotomus, 

Nicholsina, Scarus e Sparisoma (CARVALHO-FILHO 1999; HUMANN & DELOACH 

2002; FROESE & PAULY, 2005). Sparisoma é o gênero de scaridae com maior quantidade 

de espécies nessa região (BERNARDI et al., 2000; STREELMAN et al., 2002). Este gênero é 

ecologicamente diverso, apresentando uma extensa gama de formas alimentares e padrões de 

uso de hábitat (BERNARDI et al., 2000; STREELMAN et al., 2002; FERREIRA et al., 

1999). Larvas de scaridae não foram registradas em áreas estuarinas do nordeste brasileiro 

(MAFALDA & SILVA 1996; EKAU et al., 2001), indicando que ela crescem em zonas 

oceânicas e de plataforma. 

Pouco se sabe sobre abundância larval e padrões de distribuição da família Scaridae no 

Brasil. Recente estudo realizado na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste fez um 

levantamento de informação relevante sobre a ocorrência dessa família. Algumas espécies 

comercialmente importantes são encontradas no litoral nordestino, destacando-se os peixes 

das espécies Sparisoma rubripinne (Valenciennes, 1839), Sparisoma viride (Bonaterre, 1788), 

Sparisoma chrysopterum (Bloch e Schneider, 1801) e Scarus coelestinus (Valenciennes, 

1839) (LESSA et al., 2000). Essas espécies são conhecidas respectivamente pelos nomes 

vulgares: Bobó, budião, budião azul e bico verde ou papagaio 

As larvas de peixe são espacialmente e temporalmente dinâmicas e as variações na 

composição e abundância ocorrem verticalmente e horizontalmente em uma escala de tempo 

(LEIS, 1991). Processos múltiplos contribuem para essa variabilidade e podem incluir as 

atividades de desovas dos peixes adultos (NONAKA et al., 2000), mudanças de 

desenvolvimento na capacidade de uma larva individual (LEIS & McCORMICK, 2002), e 

aspectos do ambiente oceanográfico que a larva habita (COWEN, 2002).  
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Em regiões temperadas, padrões de distribuição e abundância de larvas de peixe tem 

sido objeto de pesquisa por décadas. Em contraste, há poucos estudos em ambientes tropicais 

(SAMPEY et al., 2004). Muitos trabalhos nos trópicos têm focado em padrões espaciais, tanto 

em pequena escala (dezenas de km) próximo a recifes de corais (LEIS & GOLDMAN, 1987) 

como em larga escala (centenas a milhares de km) através de plataformas continentais 

(YOUNG et al., 1986) e oceanos (AHLSTROM, 1972). Poucos estudos têm examinado 

padrões temporais.  

Análises de série temporais sobre o ictioplâncton é uma abordagem relevante que 

permite a descrição, comparação e possível explicação da variabilidade ictioplânctonica, a fim 

de aprimorar a nossa compreensão sobre a estrutura da comunidade e do funcionamento dos 

ecossistemas.  

Os fatores ambientais podem interagir para produzir padrões espaciais e temporais, 

influenciando na sobrevivência larval e na formação e persistência da comunidade de larvas 

(COWEN, 2002).  

Alterações nas condições ambientais podem resultar em mudanças na estrutura da 

comunidade devido ao efeito que as mesmas teriam na distribuição, abundância e composição 

do ictioplâncton (WHITFIELD & PATERSON, 2003). As interações entre as propriedades 

físicas, químicas e biológicas conseqüentemente explicariam porque o ambiente 

oceanográfico muda temporalmente e espacialmente. Uma boa compreensão destas interações 

é importante para o funcionamento e conservação dos sítios de desova e criação de larvas 

peixe, bem como propiciam um melhor entendimento da variabilidade no recrutamento dos 

recursos pesqueiros. 

Este estudo analisou os padrões espaciais e temporais de larvas de scaridae e avaliou a 

influência de fatores oceanográficos (temperatura, salinidade, biomassa primária e biomassa 
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secundária), sobre a densidade das larvas na Zona Econômica Exclusiva do Nordeste do 

Brasil. 

 

2 - ÁREA DE ESTUDO 

  A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) constitui um conceito de espaço marítimo 

introduzido pela Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, sendo definida como 

a área que se estende desde o limite externo do Mar Territorial, de 12 milhas de largura, até 

200 milhas náuticas da costa (CNIO, 1998). 

 A Zona Econômica Exclusiva do Nordeste do Brasil se estende entre a foz do rio 

Parnaíba, no Piauí, e a baía de Todos os Santos, na Bahia e se encontra em uma região 

oceânica tropical, constituída por um sistema oligotrófico, que possui uma teia alimentar 

complexa, porém com baixa produtividade biológica (EKAU & KNOPPERS, 1999). Quando 

as águas da Corrente Sul Equatorial (CSE) atingem a plataforma continental do Nordeste, 

entre 11°S e 15 °S, elas se bifurcam e um ramo segue para o norte, originando a Corrente 

Norte do Brasil (CNB), enquanto o outro segue para o sul, formando a Corrente do Brasil 

(CB) (PETERSON &STRAMMA, 1991).  

 A Corrente Norte do Brasil, constituída por água equatorial superficial, se movimenta 

a uma velocidade de 30 m/s, no sentido sudeste-noroeste (PETERSON & STRAMMA, 1991; 

TCHERNIA, 1980), com temperatura superficial entre 28 e 30 ºC, e salinidade superficial 

entre 35,0 e 37,0 ‰ (MACEDO et al., 1998). A Corrente do Brasil, que se desloca no sentido 

sul-sudeste, apresenta temperatura superficial média de 26 ºC e salinidade acima de 35,0 ‰, 

(TCHERNIA, 1980). 

 A topografia submarina da ZEE Nordeste é dominada pela planície abissal do Ceará, 

onde são encontradas as maiores profundidades da zona oceânica adjacente à costa brasileira, 

que atingem cerca de 5.600 m. Este relevo é quebrado pela Cadeia Norte do Brasil, composta 
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por diversos bancos oceânicos rasos, a maioria com profundidades em torno dos 45 m 

 

3 - MATERIAL E MÉTODOS 

As amostragens foram feitas durante as expedições REVIZEE Nordeste I, II,  III e IV, 

realizadas na ZEE  entre 1995 – 2000, nos seguintes períodos: Nordeste I – 02/Agosto a 

26/Outubro de 1995 (Período 1); Nordeste II – 21/Janeiro a 13/Abril de 1997 (Período 2); 

Nordeste III – 28/Abril a 20/Julho de 1998 (Período 3) e Nordeste IV – 25/setembro a 

06/dezembro de 2000 (Período 4). Neste estudo foram utilizadas as 562 amostras obtidas 

durante as quatro expedições (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1- Estações de amostragem na ZEE Nordeste. 
 
 

O ictioplâncton foi coletado segundo metodologia proposta por SMITH & 

RICHARDSON (1977), através de rede do tipo Bongo com abertura de 50 cm e malhas de 

300 e 500 µm, dotadas de fluxômetros (Hydro-Bios) para o cálculo do volume de água 

filtrada. Neste estudo foi analisado apenas o ictioplâncton contido na rede de 500 µm. Os 

arrastos oblíquos foram realizados variando de acordo com a profundidade, a partir dos 5 

metros do fundo em estações rasas, e 200 metros de profundidade nas demais estações, com 

duração média de 10 minutos.  
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A triagem total de larvas e jovens de scaridae e sua identificação ao menor nível 

taxonômico possível foram realizadas por meio de microscópio estereoscópico Wild MZ6. 

Para a identificação dos gêneros e espécies da família Scaridae, foram empregados os 

trabalhos de LEIS & REMMIS (1983), RICHARDS et al., (2006). A técnica de identificação 

envolveu a análise de caracteres morfológicos (formato do corpo) morfométrico 

(comprimento padrão) e meríticos (padrão pigmentar). As larvas de Sparisoma sp. foram 

identificadas no nível genérico pois para realizar a identificação das espécies seria necessária 

uma análise de DNA. (RICHARDS, 2006). A densidade de larvas de peixe foi estimada por 

100m3 de água filtrada.  

A caracterização da massa de água foi realizada através de registros de salinidade e de 

temperatura (ºC), obtidos através do CTD. As amostras de água destinada às análises de 

biomassa primária fitoplanctônica a 1% de luz (clorofila a), foram obtidas por meio de 

garrafas de Niskin. A análise de clorofila a foi realizada através do método 

espectrofotométrico de STRINCKLAND & PARSONS (1972). A determinação da biomassa 

secundária (peso seco), foi realizada segundo metodologia de OMORI & IKEDA (1984).   

 

3.1 - Análises dos dados 

 Visando investigar a ocorrência de variabilidade temporal nos dados abióticos e 

bióticos foi aplicado o teste não paramétrico de Kruskal – Wallis, seguido do teste de 

comparações múltiplas de Dunn. A representação da distribuição espacial da densidade de 

larvas de peixes foi realizada através da elaboração de mapas.  

 As flutuações na densidade dos táxons da família scaridae, durante os quatro períodos 

estudados, foram relacionadas às variáveis oceanográficas (temperatura, salinidade, biomassa 

primária e biomassa secundária) através da análise de regressão múltipla. 
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4 - RESULTADOS 

4.1 - Hidrologia 

A distribuição horizontal da temperatura do mar à superfície oscilou entre 26,1 e 27,8 

°C (média=26,6 °C) durante o período 1, entre 26,2 e 29,4°C (média=28,9 °C), durante o 

período 2 , entre 25,8 e 28,6°C (média=27,1°C), durante o período 3 e entre 25,7 e 28,4°C 

(média=26,8), durante o período 4 (Figura 2). Verificou-se uma elevação global da 

temperatura das águas superficiais de cerca de 1,5 graus entre os períodos 1 e 2. A 

temperatura apresentou uma diferença extremamente significante entre os quatro períodos 

analisados (Kruskal-Wallis, p<0,0001), comprovando a ocorrência de variação temporal. O 

teste de comparações múltiplas de Dunn verificou que o período 1 e o período 4 diferem do 

período 2 e do período 3.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Distribuição espacial e temporal da Temperatura para os quatro períodos estudados. 
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A salinidade nas camadas mais superficiais, oscilou entre 35,49 e 37,24 (média=36,1), 

durante o período 1, entre 34,8 e 37,2 (média=36,2), durante o período 2, entre 34,5 e 37,4 

(média=36,4), durante o período 3 e entre 35,2 e 37,2 (média=36,3), durante o período 4 (Figura 

3). O resultado do teste de Kruskal-Wallis para salinidade demonstrou uma diferença 

extremamente significante entre os quatro períodos analisados (p< 0,0001), comprovando a 

ocorrência de variação temporal. O teste de comparações múltiplas de Dunn verificou que o 

período 1 e o período 2 diferem do período 3 e do período 4. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Distribuição espacial e temporal da Salinidade para os quarto períodos estudados. 
 

 
Os valores de salinidade e temperatura (0C), registrados em todos os períodos 

investigados, indicaram a presença da Água Equatorial Superficial (AES). Em raros 

momentos detecto-se  uma massa de água Costeira (AC), com salinidade em torno de 35. 

(Figura 4). 
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Figura 4 – Diagrama T/S para os quatro períodos investigados. 

 

4.2 - Biomassa Planctônica  

4.2.1 - Biomassa Primária 

No nível de 1% de intensidade de luz a concentração de clorofila a apresentou valores 

extremamente baixos no período 1, que oscilaram entre 0,03 e 0,2 µg/L. Valores 

intermediários variando entre 0,2 e 3,9 µg/L, foram encontrados no período 2. Os valores 

mais elevados foram obtidos nos períodos 3 e 4, onde oscilaram entre 0,1 e 5,1 µg/L, e entre 

0,2 e 5,9 µg/L, respectivamente (Figura 5).  

O resultado do teste de Kruskal-Wallis demonstrou uma diferença extremamente 

significante entre os quatro períodos analisados (p< 0,0001), comprovando a ocorrência de 

variação temporal. Contudo, o teste de comparações múltiplas de Dunn constatou  que esta 

diferença não ocorreu apenas entre os períodos 3 e 4. 

 

4.2.2 - Biomassa Secundária 

O peso seco apresentou valores mais baixos no Período 1 oscilando entre 0,02 e 

1,6g/100m3 e no Período 4, que oscilaram entre 0,2 e 2,4g/100m3. Valores intermediários 
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variando entre 0,07 e 4,1g/100m3, foram encontrados no Período 3. Os valores mais elevados 

foram obtidos no Período 2, onde oscilaram entre 0,03 e 11,3g/100m3.  Nos 4 períodos 

investigados, os valores de biomassa secundária tenderam a aumentar nas áreas adjacente à 

Cadeia Norte do Brasil, Arquipélago de São Pedro São Paulo e Cadeia de Fernando de 

Noronha (Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 – Distribuição espacial e temporal da Clorofila a para os quarto períodos estudados. 
 

 
Para o peso seco, obtido com a rede de 300 µm, o resultado do Teste de Kruskal-

Wallis, demonstrou uma diferença extremamente significante entre os quatro períodos 

analisados (p<0,0001), comprovando também a ocorrência de variação temporal. O teste de 

comparações múltiplas de Dunn constatou  que o período 1 difere dos períodos 2, 3 e 4.  
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Figura 6 – Distribuição espacial e temporal do Peso Seco para os quarto períodos estudados. 

 
 

4.3 - Composição e ocorrência de larvas de Scaridae 

Em um total de 658 larvas foram identificados uma espécie (Cryptotomus roseus) e 

um gênero (Sparisoma sp.) pertencentes à família Scaridae, ocorrendo na ZEE Nordeste. 

O Gênero Sparisoma sp. foi os táxons dominantes na ZEE nordeste, representando 

94% do total de larvas identificadas. As maiores abundâncias foram observadas durante todos 

os períodos, sendo os Períodos 1 e  4 maiores que os Períodos 3 e 2. Cryptotomus roseus 

representou apenas 6% do total de scarídeos. Esta espécie teve sua maior abundância durante 

o Período 3, sendo o Período 1 e Período 4 os de menor abundância. (Figura 8). 

Os dois táxons ocorreram em todos os períodos estudados. Sparisoma sp. apresentou 

os valores mais elevados de freqüência de ocorrência, sendo o período 3 o de maior 

freqüência (28,67%) e o período 1 o de menor (14,81%). Cryptotomus roseus, ao contrario, 
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teve baixa freqüência em todas as épocas porém, também no período 3, apresentou a maior 

freqüência (10%), sendo o período 4 o de freqüência extremamente baixa (0,82%) (Figura 9). 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Abundância relativa dos táxons para os quatro períodos investigados. 
  

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
Figura 9 – Freqüência de ocorrência dos táxons para os quatro períodos investigados. 
 
 
4.4 - Distribuição espacial e temporal 

As larvas da família scaridae foram coletadas mais freqüentemente dentro da zona 

oceânicas do Nordeste do Brasil.  

A espécie Cryptotomus roseus apresentou uma distribuição por toda a área estudada, 

principalmente durante o período 3, onde esteve presente desde locais adjacentes à costa 

(próximo a Maceió), até locais mais profundos, ocorrendo inclusive na região oceânica e nas 

áreas de bancos e ilhas do nordeste (Cadeia Norte do Brasil, Cadeia de Fernando de Noronha 

e Arquipélago de São Pedro São Paulo). Observou-se que C. roseus ocorreu nos quatro 

períodos estudados, entretanto, durante o período 4, a espécie ocorreu apenas em uma estação 
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de amostragem. As densidades variaram de 0,01 a 5 para todas as épocas. Contudo, a maiores 

densidades foram registradas durante os períodos 2 e 3 (2,21 e 4,56 respectivamente) (Figura 

10). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10 – Distribuição espacial e temporal de Sparisoma sp. e Cryptotomus roseus /100m3, na ZEE 
Nordeste.  
 

O gênero Sparisoma sp. apresentou uma ampla distribuição, ocorrendo também nos 

quatro períodos. Durante o período 1 sua ocorrência foi principalmente em estações 

localizadas nas regiões próximas à Cadeia Norte do Brasil e ao Arquipélago de Fernando de 

Noronha, sendo que as maiores densidades ocorreram na região oceânica. Os períodos 2 e 3 
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foram às épocas em que o gênero esteve presente em um maior número de estações  

amostradas. Ocorrendo em locais de plataforma continental (entre Natal e Aracajú) e em 

regiões oceânicas e de bancos e ilhas, tendo suas maiores densidades registradas próximo ao 

Arquipélago de Fernando de Noronha durante o período 2 e na área Oceânica e São Pedro São 

Paulo durante o período 3. Durante o período 4 os valores mais elevados de densidade foram 

observados na região Oceânica (Figura 10).  

 
4.5 - Relação entre larvas de Scaridae e fatores oceanográficos 

A matriz de variáveis oceanográficas analisadas (temperatura, salinidade, clorofila e 

peso seco), não apresentou o efeito da multicolineariedade, uma vez que todos os valores de 

R2 foram menores que 0,11. O modelo da regressão múltipla entre a densidade de larvas de 

Sparisoma sp. e as variáveis oceanográficas analisadas (temperatura, salinidade, clorofila a e 

peso seco) não apresentaram correlação significante (p = 0,64) (Figura 11 ).  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – Relação entre a densidade de Sparisoma sp. e as variáveis oceanográficas (temperatura, 
salinidade, clorofila a e peso seco). 

 

A partir da regressão múltipla entre a densidade de larvas de Cryptotomus roseus e as 

condições oceanográficas foi encontrado um modelo significante (p = 0,03), onde ficou 
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evidente que a temperatura (p = 0,02) e a salinidade (p = 0,04), ao contrário da clorofila (p = 

0,94) e do peso seco (p = 0,51), é que realmente contribuíram para a variabilidade da espécie. 

As análises parciais indicaram que a temperatura e a salinidade influenciaram positivamente a 

densidade de Cryptotomus roseus (Figura 12). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 – Relação entre a densidade de Cryptotomus roseus e as variáveis oceanográficas 
(temperatura, salinidade, clorofila a e peso seco). 
 
 
5 – DISCUSSÃO 
 
 
 Na ZEE do Nordeste a circulação Atlântica é dominada pelo sistema de corrente 

equatorial formada pela Corrente Norte do Brasil (CNB) e pela Corrente do Brasil (CB), que 

originam dois ambientes oceanográficos distintos ao longo da porção oceânica estudada. A 

fronteira entre essas duas correntes corresponde a área onde a Corrente Sul Equatorial (CSE) se 

bifurca em torno do Cabo Calcanhar. De acordo com os resultados de temperatura e salinidade, 

a área de estudo apresentou características típicas de regiões tropicais, com salinidade e 

temperaturas elevadas, pequena oscilação térmica, além de águas oligotróficas. BECKER 

(2001) afirmou que a profundidade de salinidade máxima na Cadeia Norte do Brasil e 

Arquipélago de Fernando de Noronha, normalmente ocorre na faixa de 1 % de luminosidade 
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ou no início da termoclina, entre 50-100 m, sendo mais superficial no Arquipélago de São 

Pedro São Paulo. 

As maiores concentrações de clorofila a foram encontradas no período 3 e período 4 e 

os menores valores no período 1 e período 2. O aumento temporal da biomassa 

fitoplanctônica, pelo efeito do enriquecimento dos nutrientes, em águas oligotróficas tropicais 

também foi registrado no Mar de Sargassos (MENZEL & RYTHER, 1961), Mar Arábico 

(RHYTER & MENZEL, 1965), Oceano Pacífico Leste (OWEN & ZEITSCHEL, 1970) e no 

Oceano Pacífico Nordeste (THOMAS, 1966).  

Uma fonte importante de nutrientes em áreas oceânicas superficiais é o transporte 

vertical de águas profundas mais ricas em nutrientes (EPPLEY, 1979). Entretanto em áreas 

onde não são verificadas as ressurgências, a importância se volta para os processos de 

reciclagem e regeneração de matéria orgânica superficial (TANAGUCHI, 1972). Nutrientes, 

produção primária e plâncton estão sujeitos à variabilidade temporal, em águas próximas à 

costa do Pernambuco (PASSAVANTE & FEITOSA, 1995; ESKINAZI-LEÇA & KOENING, 

1986; GOMES, 1991).  

Nos quatro Períodos investigados, os valores de macrozooplâncton tenderam a 

aumentar nas áreas adjacentes a Cadeia Norte do Brasil, Arquipélago de Fernando de 

Noronha e Arquipélago de São Pedro São Paulo, possivelmente devido à 

“criptoressurgências”. Valores mais elevados de biomassa secundária também foram 

registrados, durante o Período 4, na quebra de plataforma e talude leste. Na plataforma entre 

Ceará e Pernambuco, a biomassa mesozooplanctônica (12,14 – 117,14 mg.100m-3) e a 

biomassa de macroplâncton (< 50 mg.m-3) foram muito baixas (EKAU et al., 1999; 

NEUMANN-LEITÃO et al., 1999).  

 Concentrações mais elevadas, verificadas entre as isóbatas de 200 e 1000m, foram 

atribuídas a picos de ressurgência causados pela interação entre a ACAS e o talude 
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continental (EKAU et al., 1999). BOLTOVSKOY (1981) menciona que a biomassa máxima 

zooplanctônica no Atlântico Sul Ocidental ocorre nas águas neríticas com valores atingindo 

100 mg.m-3 na camada de 200 m. 

Não houve mudança na composição de Scaridae durante todos os períodos estudados, 

no entanto pode-se observar a existência de períodos preferências, como por exemplo, os 

períodos 2 e 3 onde foram encontrados os maiores valores de abundância e freqüência de 

ocorrência, tanto para Sparisoma sp. quanto para Cryptotomus roseus. principalmente na 

região oceânica e nas áreas de bancos e ilhas do nordeste (Cadeia Norte do Brasil, Cadeia de 

Fernando de Noronha e Arquipélago de São Pedro São Paulo).  

No Atlântico Sul Ocidental ocorrem espécies de peixe-papagaio dos gêneros 

Cryptotomus, Nicholsina, Scarus e Sparisoma (FROESE & PAULY, 2005). As espécies 

Sparisoma viride, Sparisoma rubripinne e Sparisoma chrysopterum ocorrem do Maranhão a 

Santa Catarina e no Arquipélago de Fernando de Noronha, Pernambuco (MOURA et al., 

2001). Foram observados também no Sudeste do Caribe (BONALDO, 2006). As espécies 

Sparisoma viride, Sparisoma rubripinne e Sparisoma chrysopterum estão entre as espécies de 

peixe papagaio mais abundantes em recifes rasos do Atlântico Ocidental (CARVALHO-

FILHO, 1999). 

Larvas de C. roseus e Sparisoma sp. tiveram suas maiores densidades em águas mais 

quentes e mais salinas. Houve uma variação na distribuição e abundância, tanto espacial como 

temporal e possivelmente no ciclo reprodutivo dos táxons de Scaridae.  

Sabe-se que algumas espécies apresentam estratégias reprodutivas, mantendo um 

padrão de correspondência com os principais padrões de transporte superficial. Por exemplo, 

no noroeste do Pacífico, espécies de peixes costeiros que apresentam fases larvais pelágicas 

tendem a desovar mais durante o inverno, quando a deriva superficial causada pelo vento se 



 27

dirige geralmente no sentido da costa, do que durante os períodos mais produtivos da 

ressurgência, quando o sentido preferencial é costa – mar aberto (KATSURAGAWA, 1990). 

Mudanças na abundancia de larva de peixe entre épocas do ano podem refletir as 

atividades de desova dos peixes adultos, variabilidade na sobrevivência das larvas ou uma 

combinação desses processos (HEATH, 1992). Contudo não foram levantadas informações 

sobre  padrão de desova  na ZEE nordeste, no entanto é conhecido que muitas larvas recifais 

tem período de desova distinto durante os meses mais quentes e que o comportamento 

reprodutivo apresenta picos em alguns pontos durante esses meses (COWEN et al., 1993; 

DAVIS & WEST, 1993). 

A análise de regressão múltipla entre fatores bióticos e abióticos indicou que a 

densidade de C. roseus foi influenciada  pela temperatura e salinidade e que a densidade  de 

Sparisoma sp. não apresentou correlação com nenhuma das variáveis oceanográficas 

analisadas (temperatura, salinidade, peso e clorofila a). A visualização dessa correlação pode 

ter sido dificultada pela limitação na identificação das espécies de Sparisoma. Análise ao 

nível de espécies individuais é considerada uma visão mais poderosa dentro do 

relacionamento larvas de peixe e seu ambiente (MEEKAN et al., 2003).  

Variações no ambiente oceanográfico, em uma escala anual, podem causar mudanças 

interanuais na distribuição dos peixes adultos e nas características de seu ambientes de 

desova, assim como, duração e localização de desova (DOYLE et al., 1993). Assim, a 

distribuição de larvas tem sido examinada dentro de uma estrutura dinâmica, pois as 

condições hidrográficas simplesmente não têm explicado significativamente a variabilidade 

na distribuição de assembléias ou o processo de recrutamento (GOVONI, 1993; COWEN et 

al., 1993; DEMPSERTER et al., 1999). 

6 - CONCLUSÕES 



 28

Os padrões espaciais e temporais de larvas de scaridae foram diferentes em todos os 

períodos estudados. Temperatura e salinidade influenciaram nas densidades das larvas de 

Cryptotomus roseus, no entanto, as densidades das larvas de Sparisoma sp. não foram 

influenciadas pelos fatores oceanográficos (temperatura, salinidade, peso seco e clorofila a).  
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CONCLUSÕES GERAIS 

 

1 - Ocorreram dois táxons da família Scaridae na ZEE do Nordeste do Brasil: Sparisoma 

sp. e Cryptotomus roseus. 

2 - Sparisoma sp. foi o táxon de maior abundância relativa e freqüência de ocorrência. 

3 - A família Scaridae constituiu um grupo de distribuição preferencialmente oceânico. 

4 - Os padrões espaciais e temporais de larvas Sparisoma sp. e C. roseus foram diferentes 

em todos os períodos estudados.  

5 - Temperatura e salinidade influenciaram nas densidades das larvas de Cryptotomus 

roseus.  

6 - As densidades das larvas de Sparisoma sp. não foram influenciadas pelos fatores 

oceanográficos (temperatura, salinidade, peso seco e clorofila a). 
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Intestino mediano

Bexiga natatória 
abaixo da linha mediana

Olho elíptico Miomeros 24 a 26

Comprimento padrao

Fileira de melanóforos 
na base da nadadeira anal

Pigmentaçao 
na bexiga natatória

Pigmento
cardíaco 

ANEXO 1 – Identificação das larvas  

As larvas da família Scaridae se caracterizam, basicamente, por apresentar o corpo 

comprimido lateralmente com uma única barbatana, uma cauda perpendicular, e a porção 

intestinal estendida até a porção mediana do corpo. Não existe em nenhuma espécie a 

presença de espinhos na região da cabeça ou corpo, e a boca é pequena sem a presença de 

dentes. Os olhos são freqüentemente estreitos e elípticos com uma membrana pigmentada. 

Normalmente apresentam melanóforos na região dorsoventral em uma série ao longo da 

extremidade ventral até a nadadeira anal. A bexiga natatória é pigmentada e abaixo da linha 

mediana. A quantidade de miomeros pode chegar de 24 até 26, dependendo da espécie 

(Figura 1) (RICHARDS, 2006). 

 

 
 

 

 

 

Figura 1 - Ilustração de uma larva de scaridae com os caracteres estudados (Fonte: modificada de 
RICHARDS, 2005) 
 

O padrão de pigmentação constitui um dos caracteres básicos na taxonomia de larvas 

de peixes. Geralmente, a identificação de larvas é feita pela combinação de vários caracteres, 

utilizando-se, principalmente, a morfometria e a pigmentação. Os caracteres podem mudar 

dentro da mesma espécie, devido a diferenças regionais, método, período ou área de coleta, 

bem como ao método de fixação e preservação ou período de estocagem da amostra 

(POWLES & MARKLE, 1984). No entanto, o padrão de pigmentação, uma vez estabelecido, 

é consistente para cada grupo, fornecendo caracteres essenciais para identificação ao nível de 

gênero ou espécie (AHLSTROM & MOSER, 1976).  
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Cryptotomus roseus (Cope 1871) 

 

 A espécie C. roseus é aparentemente muito parecida com as larvas do gênero Sparisoma 

sp. Diferem, principalmente, por não apresentar pigmento na região cardíaca como no gênero 

Sparisoma. A espécie também difere do gênero Scarus por não apresentar pigmento na margem 

dorsal perpendicular à cauda. A larva apresenta uma mancha pigmentar preta na margem lateral 

do intestino, possui uma série de 12-13 melanóforos ao longo da extremidade ventral até 

próximo a cauda  (Figura 2) (RICHARDS, 2006).  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Larva de Cryptotomus roseus (Fonte: RICHARDS, 2006) 
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Sparisoma sp. 

 

Esse Gênero é diferente do gênero Scarus pela ausência de pigmento na margem 

perpendicular dorsal da cauda; separado da espécie Cryptotomus Roseus pela presença de 

pigmento na região cardíaca. Essas características são comuns para as espécies de Sparisoma. 

A identificação das espécies na fase larval é bastante complicada pela semelhança entre elas, 

sendo necessário nas fases iniciais analises de DNA. Normalmente as espécies desse gênero 

possuem uma fileira de13 melanóforos na base da nadadeira anal. E uma mancha pigmentar 

na bexiga natatória  (Figura 3) (RICHARDS, 2006).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Larva de Sparisoma spp. (Fonte: RICHARDS, 2006). 
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ANEXO 2 – Matriz de dados abióticos e bióticos empregados na análise de Regressão 
Múltipla.  
 

  Temperatura Salinidade Clorofila a Peso Seco Sparisoma sp  C. roseus 

5004 26,22 36,40 0,02 0,26 7,43 0,00 
5018 26,66 36,05 0,01 1,13 0,62 0,62 
5020 26,37 36,02 0,32 0,25 19,83 0,00 
5032 26,47 35,99 0,01 0,45 0,32 0,00 
5053 26,39 36,13 0,12 0,41 1,21 0,30 
5060 26,20 36,19 0,015 0,43 0,65 0,00 
5064 26,22 36,23 0,023 0,50 0,96 0,00 
5068 26,47 36,20 0,016 0,26 1,06 0,00 
5069 26,36 36,07 0,21 0,43 3,21 0,00 
5073 26,43 36,14 0,05 0,15 1,53 0,31 
5076 26,39 36,15 0,02 0,84 0,24 0,00 
5104 26,41 36,20 0,05 0,26 0,27 0,00 
5116 26,29 36,28 0,08 0,40 0,97 0,00 
5122 26,86 36,06 0,06 0,34 1,72 0,00 
5193 26,52 36,20 0,15 0,37 0,72 0,00 
5207 26,14 36,28 0,15 0,31 2,16 0,00 
5003 28,10 36,79 0,30 1,210 0,863 0,000 
5019 28,30 36,42 0,40 0,070 0,000 1,016 
5032 28,14 36,51 0,5 0,150 3,934 0,000 
5034 28,21 36,26 0,42 0,150 3,306 2,204 
5035 28,02 36,25 0,12 0,170 0,000 0,947 
5036 28,17 36,47 0,28 0,350 3,886 0,000 
5047 27.76 36.27 0,43 0,210 0,667 0,000 
5061 27,56 35,94 1,07 2,170 1,208 0,000 
5064 27,60 35,94 0,51 0,590 0,827 0,000 
5066 27,60 35,90 0,52 3,980 0,949 0,000 
5072 27,73 36,02 0,53 6,160 0,593 0,000 
5077 27,64 35,82 1,4 2,610 1,423 0,000 
5082 27,70 35,90 0,61 1,840 0,000 0,466 
5089 27,55 35,88 0,04 5,210 1,189 0,000 
5090 27,37 35,86 0,01 0,940 0,861 0,000 
5091 27,33 35,91 0,04 1,040 0,482 0,000 
5101 27,77 35,89 0,19 0,565 0,652 0,000 
5117 27,90 35,50 2,21 1,050 0,490 0,000 
5120 27,50 35,93 1,57 1,000 4,702 0,000 
5121 27,60 35,93 0,38 0,775 1,033 0,000 
5123 28,06 35,93 1,7 2,310 1,384 0,000 
5136 27,70 35,50 0,31 0,540 0,518 0,000 
5149 28,38 36,09 0,53 0,650 3,709 0,000 
5151 28,16 35,95 0,58 1,670 0,809 0,000 
5154 28,22 36,05 1,36 0,190 1,026 0,000 
5160 27,86 35,89 0,39 0,820 4,020 0,000 
5162 27,94 35,80 1,93 0,060 17,030 0,000 
5163 28,09 35,98 2,35 1,830 2,403 0,000 
5164 27,44 35,90 1,75 2,030 0,495 0,000 
5165 28,16 35,86 0,96 0,620 1,038 0,000 
5169 27,03 35,84 0,09 6,700 0,658 0,000 
5171 28,03 35,86 1,31 1,250 0,454 0,000 
5176 28,08 35,91 0,24 0,730 3,844 0,000 
5184 28,44 36,29 0,5 0,850 0,000 0,739 
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ANEXO 3 (Continuação) – Matriz de dados abióticos e bióticos empregados na análise de 
Regressão Múltipla.  
 

  Temperatura Salinidade Clorofila a Peso Seco Sparisoma sp  C. roseus 

5186 28,31 36,59 1,17 1,070 1,458 0,000 
5187 28,34 36,42 0,56 0,310 9,047 0,000 
5192 28,34 36,54 0,8 1,350 1,221 0,000 
5199 27,65 35,56 1,72 2,730 0,434 0,000 
5201 28,08 35,76 1,19 0,480 1,848 0,000 
5006 28,82 36,92 1,48 0,356 1,156 0,771 
5008 28,77 36,95 1 0,202 0,395 0,000 
5012 29,25 36,98 0,85 0,246 0,713 0,356 
5013 29,31 36,86 0,7 0,822 5,874 1,175 
5016 29,14 36,6 1,56 0,239 0,000 0,536 
5017 28,73 36,93 0,63 0,192 5,769 3,550 
5018 29,06 36,54 1,74 0,191 4,802 0,000 
5019 29,31 36,39 1,27 0,406 6,591 0,000 
5022 28,88 36,59 0,89 0,359 1,913 0,000 
5028 28,80 37,03 3,61 0,029 1,088 0,000 
5029 26,51 35,6 5,14 0,274 1,825 0,730 
5031 29,14 36,41 0,73 0,268 6,910 0,000 
5049 28,17 36,2 1,83 0,91 1,978 0,000 
5060 28,52 36,25 1,37 0,529 1,202 0,000 
5061 28,67 36,12 1,5 0,448 2,379 0,000 
5062 28,70 36,10 1,66 0,306 0,283 0,000 
5065 28,69 35,90 1,58 0,338 0,899 0,225 
5070 28,35 36,13 0,2 0,723 0,247 0,247 
5076 28,31 36,11 1,16 0,653 0,637 0,000 
5077 28,26 36,08 0,76 0,49 1,381 0,000 
5081 28,29 36,11 1,53 0,595 0,000 0,745 
5106 27,00 36,35 2,45 0,63 23,897 1,838 
5107 27,04 36,37 2,58 0,827 1,534 0,000 
5117 27,01 36,38 2,52 1,159 2,792 0,000 
5119 27,62 36,36 1,36 0,765 4,038 0,000 
5120 27,85 36,14 1,59 1,275 0,915 0,915 
5124 27,79 36,23 2,18 0,352 0,484 0,000 
5130 27,88 36,06 0,5 0,951 1,466 0,000 
5131 27,50 36,11 1,39 0,605 8,305 0,000 
5134 27,29 35,96 0,93 0,45 0,977 0,489 
5140 27,00 35,95 1,07 0,503 0,377 0,000 
5142 27,53 36,50 1,04 1,011 5,677 0,000 
5146 27,29 35,88 0,54 0,815 2,324 0,000 
5147 27,61 35,92 0,1 0,784 16,641 0,000 
5148 27,61 36,06 1,05 0,355 0,583 0,000 
5149 27,90 36,36 0,94 0,187 2,212 0,000 
5153 27,79 36,12 1,18 0,635 0,363 0,000 
5154 27,61 36,01 1,24 0,858 4,710 0,000 
5157 27,70 36,34 0,96 0,298 1,242 0,000 
5164 27,46 36,35 1,3 0,081 0,437 0,000 
5171 26,38 37,24 1,48 0,037 0,392 0,392 
5172 26,54 37,09 1,34 0,205 1,126 0,225 
5173 26,82 37,30 1,23 0,188 1,168 0,292 
5177 26,12 37,27 0,84 0,072 0,682 0,000 
5179 26,54 37,24 1,46 0,049 1,914 0,000 
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ANEXO 4 (Continuação) – Matriz de dados abióticos e bióticos empregados na análise de 
Regressão Múltipla.  
 

  Temperatura Salinidade Clorofila a Peso Seco Sparisoma sp  C. roseus 
5181 26,01 37,12 0,67 0,043 0,502 0,000 
5004 26,10 36,87 2,04 0,627 0,000 0,610 
5007 26,56 36,47 1,20 0,391 1,978 0,000 
5016 27,06 36,56 0,97 0,34 0,698 0,000 
5018 27,02 36,32 0,80 0,428 15,345 0,000 
5025 27,42 36,28 1,44 0,532 14,682 0,000 
5028 27,39 36,06 0,71 0,291 1,340 0,000 
5032 27,15 35,81 0,63 0,809 4,127 0,000 
5033 27,25 35,65 1,41 0,717 0,638 0,000 
5037 26,40 36,10 1,77 1,387 2,752 0,000 
5040 26,50 36,20 2,54 0,450 0,597 0,000 
5042 26,70 36,20 0,74 0,545 0,365 0,000 
5083 26,36 36,13 5,87 1,205 1,325 0,000 
5090 26,90 36,30 0,90 0,518 0,960 0,000 
5092 26,80 36,30 0,96 0,807 2,115 0,000 
5107 26,91 36,24 1,99 0,842 0,493 0,000 
5109 27,24 36,22 1,81 0,936 1,100 0,000 
5121 27,23 36,33 1,95 0,166 0,781 0,000 
5126 27,00 36,32 3,00 0,621 1,013 0,000 
5142 27,04 36,25 1,13 0,806 5,285 0,000 
5174 26,48 37,12 1,06 1,215 0,980 0,000 
5175 26,68 37,12 1,59 0,948 0,509 0,000 
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ANEXO 5 – Resultados da análise descritiva, do teste de Kolmogorov-Smirnov, do teste de 
Kruskal-Wallis (KW) e do teste de comparações múltiplas de Dunn, para os valores de 
temperatura da superfície (0C) obtidos durante os quatro períodos. 
 

 

 
 
ANEXO 6 – Resultados da análise descritiva, do teste de Kolmogorov-Smirnov, do teste de 
Kruskal-Wallis (KW) e do teste de comparações múltiplas de Dunn para os valores de 
salinidade (UPS) obtidos durante os quatro períodos. 

 

 

 

 

 

  Período 1 Período 2 Período 3 Período 4 
N (tamanho da amostra) 146 147 157 135 
Média  26,61 28,05 27,91 26,76 
Mínimo 25,49 26,19 25,85 25,73 
Máximo 27,77 29,79 28,65 28,41 
Desvio Padrão 0,40 0,87 0,34 0,37 
IC inferior 26,64 27,91 27,86 26,72 
IC superior 26,57 28,18 27,97 26,84 
Coeficiente de Variação  1,5% 3,1% 1,2% 1,4% 
Teste Kolmogorov-Smirnov p<0,0001 p<0,0001 p<0,0410 p>0,10 
Teste Kruskal-Wallis  p<0,0001***    

Teste de Dunn     
Período 1 x Período 2 p < 0,001 ***    
Período 1  x Período 3 p < 0,001 ***    
Período 1 x Período 4 p > 0,05 ns     
Período 2 x Período 3 p > 0,05 ns    
Período 2 x Período 4 p < 0,001 ***    
Período 3 x Período 4 p < 0,001 ***    

 Período 1 Período 2 Período 3 Período 4 
N (tamanho da amostra) 145 148 150 130 
Média  36,14 36,15 36,38 36,33 
Mínimo 35,49 34,78 35,54 35,16 
Máximo 37,24 37,22 37,41 37,17 
Desvio Padrão 0,31 0,40 0,46 0,29 
IC inferior 36,09 36,09 36,31 36,28 
IC superior 36,19 36,22 36,46 36,38 
Coeficiente de Variação 0,85% 1,1% 1,3% 0,80% 
Teste Kolmogorov-Smirnov p<0,0001 p<0,0068 p<0,0001 p<0,0001 
Teste Kruskal-Wallis  p<0,0001***    

Teste de Dunn     
Período 1 x Período 2 p > 0,05 ns    
Período 1 x Período 3 p <0,001***    
Período 1 x Período 4 p <0,001***    
Período 2 x Período 3 p <0,001***    
Período 2 x Período 4 p <0,001***    
Período 3 x Período 4 p > 0,05 ns    
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ANEXO 7 – Resultados da análise descritiva, do teste de Kolmogorov-Smirnov, do teste de 
Kruskal-Wallis (KW) e do teste de comparações múltiplas de Dunn para os valores de 
biomassa primária (µg/l), a 1 % de luz obtidos durante os quatro períodos. 
 

 
 
 
ANEXO 8 – Resultados da análise descritiva, do teste de Kolmogorov-Smirnov, do teste de 
Kruskal-Wallis (KW) e do teste de comparações múltiplas de Dunn para os valores de peso 
seco (g/100m3) rede de 300 µm, obtidos durante os quatro períodos. 
 

  Período 1 Período 2 Período 3 Período 4 
N 94 151 151 134 
Mínimo 0,02 0,03 0,07 0,17 
Máximo 1,55 11,28 4,07 2,38 
Média 0,30 1,33 0,71 0,72 
Desvio Padrão 0,20 1,63 0,51 0,43 
Interv. conf.inf. 0,26 1,08 0,63 0,64 
Interv. conf.sup. 0,34 1,59 0,79 0,80 
Coeficiente de Variação 46% 60% 41% 37,7% 
Kolmogorov-Smirnov P<0,0046 P<0,0001 P<0,0125 P<0,0359 
Teste Kruskal-Wallis p < 0,0001 ***   

Teste de Dunn     
Período 1 x Período 2 p < 0,001  ***   
Período 1 X Período 3 p < 0,001 ***   
Período 1 x Período 4 p < 0,001 ***   
Período 2 x Período 3 p > 0,050 ns   
Período 2 x Período 4 p > 0,050 ns   
Período 3 x Período 4 P > 0,050 ns   
 

 

 

 

  Período 1 Período 2 Período 3 Período 4 
N (tamanho da amostra) 101 131 124 151 
Mínimo 0,030 0,20 0,100 0,210 
Máximo 0,210 3,910 5,140 5,870 
Média 0,105 1,033 1,607 1,691 
Desvio Padrão 0,042 0,848 0,934 0,880 
IC inferior 0,093 0,884 1,459 1,550 
IC superior 0,117 1,182 1,754 1,831 
Coeficiente de Variação 40% 42% 48,12% 42,04% 
Kolmogorov-Smirnov P<0,0001 P<0,0299 P<0,0112 p>0,10 
Teste Kruskal-Wallis        p<0,0001***    

Teste de Dunn     
Período 1 x  Período 2 p < 0,001 ***    
Período 1  x  Período 3 p < 0,001 ***    
Período 1x  Período 4 p < 0,001 ***    
Período 2 x  Período 3 p < 0,001 ***    
Período 2 x  Período 4 p < 0,001 ***    
Período 3 x  Período 4 p > 0,05 ns    
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